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AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO

Os povos indígenas e originários desempenham um papel vital na 
formação de nossas sociedades. Suas tradições ancestrais, profundo 
conhecimento da natureza e contribuições culturais enriquecem nossa 
identidade coletiva. Além de preservar saberes valiosos, eles oferecem 
insights cruciais para a medicina tradicional, agricultura sustentável e 
preservação de recursos naturais.

Reconhecer o passado de injustiças e desafios enfrentados por 
essas comunidades é um requisito essencial para construir uma base de 
respeito e justiça. Valorizar seus direitos à terra, línguas e práticas é 
uma demonstração de compromisso com a diversidade e a igualdade.

A educação desempenha um papel fundamental na promoção 
dessa valorização. Ela permite que as gerações presentes e futuras 
compreendam a riqueza cultural e os conhecimentos acumulados pelos 
povos indígenas. Ao incorporar esses ensinamentos nos currículos 
escolares, promovemos a conscientização e o respeito desde cedo, 
quebrando estereótipos e preconceitos que possam existir.

A educação também pode ser uma ferramenta para a 
revitalização das línguas indígenas e a promoção da preservação 
cultural. Ao fornecer recursos para escolas e programas educacionais 
que se concentram nas tradições e saberes locais, estamos garantindo 
que essas valiosas heranças não se percam no curso do tempo.

Em resumo, ao valorizar e reconhecer os povos indígenas e 
originários através da educação, estamos construindo uma base sólida 
para um futuro de entendimento, respeito mútuo e colaboração 
intercultural. Estamos investindo na construção de uma sociedade que 
celebra a diversidade e aprende com as experiências e sabedorias 
únicas dessas comunidades.
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A CONTRIBUIÇÃO DOS JOGOS NA ALFABETIZAÇÃO DA CRIANÇA SURDA
MIRIAM FERREIRA

RESUMO

Este artigo tem como objetivo conhecer o processo de alfabetização das crianças surdas na 

perspectiva atual do bilinguismo. A metodologia pautou-se na observação em campo de 

turmas das EMEBS* e escolas polo de educação bilíngue na cidade de São Paulo, além de um 

espaço especializado em recreação para crianças com necessidades específicas. Foram 

realizadas entrevistas com docentes e coordenadores, conversas informais durante a 

pesquisa, que contribuíram imensamente no desenvolvimento do projeto e na construção de 

uma visão mais humana em relação ao surdo, suas necessidades e dificuldades. Os 

apontamentos de nossa pesquisa mostram que a alfabetização dos surdos ocorre de forma 

gradativa, impulsionada pelos estímulos que são oferecidos e a importância do contato com 

a língua de sinais no início da fase de construção da linguagem nas crianças. As dificuldades 

que permeiam este caminho e a importância dos jogos, que concluímos ser fundamental na 

formação do surdo, em especial nas fases inicias de aprendizado da Libras atrelada à língua 

portuguesa, por se tratar de um recurso visual e interativo o que reforça as teorias nas quais 

fundamentamos nossa pesquisa.

Palavras-chave: Acessibilidade; Bilinguismo; Identidade surda; Inclusão; LIBRAS.

INTRODUÇÃO

Tendo em vista a afirmação da importância das brincadeiras e dos jogos para a 

formação integral da criança, partindo da observação das leis de inclusão que asseguram os 

direitos da comunidade surda brasileira e os recursos alfabetizadores atrelados a prática 

docente, procuramos compreender o processo de alfabetização letrada, e a influência dos 

jogos neste processo.

ALGUMAS QUESTÕES DE IDENTIDADE

Art. 2o Para os fins deste Decreto, considera-se pessoa surda àquela 

que, por ter perda auditiva, compreende e interage com o mundo 

por meio de experiências visuais, manifestando sua cultura 

principalmente pelo uso da Língua Brasileira de Sinais - Libras.

Parágrafo único. Considera-se deficiência auditiva a perda bilateral, 

parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por 

audiograma nas frequências de 500Hz, 1.000Hz, 2.000Hz e 3.000Hz. 

(Redação dada pelo decreto nº 5.626, de 2005)
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Há diferentes graus de perda auditiva, variando de leve a surdez profunda, que seria 

a ausência total da audição. 

Em termos técnicos, a surdez é subdividida da seguinte forma: de surdez leve (25 a 40 

db) à anacusia, tendo como níveis intermediários a surdez moderada (41 a 55 db), a surdez 

acentuada (56 a 70 db), a surdez severa (71 a 90 db) e a surdez profunda (acima de 91 db) 

(SASSAKI, 2002 p. 2). 

Por ser uma questão de identidade, a nomenclatura usual em referência a pessoa com 

perda auditiva é: “surdo”, porém, não delimitada as pessoas com perda parcial, ou leve de se 

identificarem com o termo “deficiente auditivo” (SANTANA e BERGAMO, 2005).

A visão que se tem do surdo é baseada em concepções culturais que vão se 

modificando de tempos em tempos. 

Na antiguidade, influenciado pelas correntes filosóficas, o pensamento estava 

diretamente relacionado à fala, logo, o surdo não era considerado humano, pois neste ideário 

não era capaz de raciocinar. 

Começam a romper com esta concepção no final da idade média, quando a igreja 

católica assume o papel de educar os surdos (SCLUNZEN; BENEDETTO e SANTOS, 2012). 

Com o desenvolvimento de pesquisas posteriores, influenciadas principalmente por 

Cardano, constatou-se a representação do pensamento e ideias através da escrita e não 

apenas da fala como se supunha anteriormente.

Ponce de Leon foi um dos primeiros educadores de surdos a utilizar sinais para 

interagir com eles. A língua de sinais se origina a partir desta proposta de comunicação do 

monge beneditino. 

Em 1880 houve um dos marcos importantes na história dos surdos. Durante o segundo 

congresso mundial de surdos-mudos em Milão, definiu-se o oralismo como método para 

ensinar os surdos, método este que consiste na adaptação do surdo a modalidade oral da 

língua, através de leitura labial. (SCLUNZEN; BENEDETTO e SANTOS, 2012).

Passou a ser proibido o uso de sinais na comunicação. Após o declive da proposta 

oralista, surge o termo ‘comunicação total’, onde as entidades de ensino e os surdos 

escolhiam a melhor maneira de se comunicar, fosse de forma oralisada, por sinais, ou ainda 

mesclando as duas modalidades. 

No entanto, há a necessidade de padronização na comunicação, o que levaria ao 

surgimento do bilinguismo, que é o ensino da língua de sinais como primeira língua das 

comunidades surdas e a língua portuguesa na modalidade escrita como segunda língua, 

culminando na oficialização da língua de sinais aqui no Brasil (SCLUNZEN; BENEDETTO e 

SANTOS, 2012).

Entendendo se identidade como as marcas e características próprias de um grupo 

específico, podemos enumerar diversas contribuições do reconhecimento da Libras como 

língua oficial, na perspectiva da educação bilíngue, no empoderamento do sujeito surdo, em 

sua construção e no rompimento ideário, não apenas terminológico, mas conceitual, de 

“deficiente”, para “surdo” (SILVA 2000). 
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Neste momento a surdez torna se uma marca característica de um grupo e não uma 

patologia incurável que condena à exclusão seus portadores. O surdo não é mais tratado 

como inferior, e sim como diferente (SANTANA e BERGAMO, 2005). 

Art. 1o É reconhecida como meio legal de comunicação e expressão 

a Língua Brasileira de Sinais - Libras e outros recursos de expressão a 

ela associados. (Redação dada pela lei nº 10.436, de 2002).

O surdo traduz de forma visual, através da língua de sinais, suas experiências e seu 

pensamento (QUADROS, 2006), logo a oficialização da Libras como segunda língua brasileira, 

significou um grande avanço de direitos e reconhecimento para a comunidade surda brasileira. 

Durante muito tempo a comunicação dos surdos através de sinais era vista como 

prática marginalizada e inferior, passando por diversas concepções até a língua de sinais ser 

reconhecida e difundida como direito do sujeito surdo (BRASIL, Lei 10.436). 

Por ser uma língua gestual/espacial (QUADROS, 2006) muitas vezes pejorativamente 

tratada como mímica, a Libras era inferiorizada em detrimento do caráter oral da língua 

portuguesa.

Se é através da linguagem que o sujeito se expressa, pensa, age e interage, o surdo 

passa a ser visto não como inferior ao ouvinte, por sua língua até então estar a margem da 

língua portuguesa, agora a comunidade surda possui a sua marca de identidade linguística, a 

Libras (SANTANA e BERGAMO, 2005). 

Os estudos sobre o surdo devem aproximar-se de sua cultura, o que nos ajuda a 

entender suas características, mostrando seus sinais de resistência quanto ao direito 

linguístico e resgate da identidade surda (QUADROS, 2006). 

Na proposta bilíngue, a língua de sinais é a língua de instrução e a língua portuguesa 

escrita a segunda língua na educação dos surdos, e para que isso ocorra, faz se necessário que 

a escola possibilite a coexistência das duas línguas no ambiente escolar, o que pressupõe 

educadores também bilíngues para que haja um ambiente alfabetizador eficiente e meios 

adequados no processo de ensino dos surdos e principalmente em nosso contexto a 

alfabetização (QUADROS, 2006).

O período de aquisição da língua de sinais por crianças surdas que tem contato desde cedo 

com a Libras, é semelhante ao período de aquisição da linguagem oral por crianças ouvintes. 

Este contato sendo propiciado desde bem cedo, favorece o pleno desenvolvimento da 

língua em seus aspectos, como utilizar algumas configurações manuais e expressões faciais 

na construção de sentenças básicas (quem, o que, onde), e a introdução dos classificadores.

Entende-se por classificadores a forma de representar/descrever determinados 

objetos que podem ou não ter um sinal padrão, seja por seu uso, ou característica. Todos estes 

recursos compõem a estrutura da língua de sinais (QUADROS, 2006).

Embora este processo seja ainda simplista num primeiro momento, dadas as 

especificidades das crianças pequenas, o desenvolvimento e o uso da Libras pelas crianças 

surdas é equivalente ao desenvolvimento oral e uso da fala nas crianças ouvintes (QUADROS, 

2006).
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A língua escrita para os surdos têm a finalidade de comunicação e produção textual, 

assumindo caráter formativo, integrando-o aos hábitos linguísticos de seu país.

Conhecer e fazer uso da língua portuguesa escrita para o surdo significa conhecer 

diferentes gêneros textuais e possibilita a sua interpretação reflexiva dos conteúdos, fazendo 

uso social da escrita (SOARES, 2004). 

Além do uso social da escrita, o surdo se comunica em diferentes mídias com os 

ouvintes que não fazem uso da língua de sinais. Configura-se assim uma ferramenta de 

comunicação para os surdos, o que dentre outros fatores, nos reafirma a importância da 

proposta bilíngue na educação (QUADROS, 2006).

A alfabetização da criança surda não deve ser norteada pelas práticas elaboradas para ensino 

das crianças ouvintes, ou tomar aspectos dos dois campos utilizando o português sinalizado, que é 

a junção dos sinais da Libras, apresentados na estrutura gramatical da língua portuguesa, como 

segunda língua, o que significa afirmar a língua de sinais como língua usual da criança surda, 

construindo a partir disso a introdução na língua portuguesa.

Seria este um processo não de transferência de conhecimento de uma língua para a 

outra, mas um processo paralelo de aquisição e aprendizagem, em que cada língua 

desempenhe adequadamente sua função (QUADROS, 2006).

Segundo a autora, o processo de alfabetização na Libras vai sendo efetivado num 

caminho de descoberta da própria língua e as relações expressas através dela. Na produção de 

estórias utilizando configurações de mão diversas, explorando as produções visuais- literárias 

dos adultos, o que ela chama alfabetização dos sinais e que precederia a alfabetização da língua 

portuguesa, para que se efetivasse a instrução bilíngue da criança surda. 

Neste processo de alfabetização, a leitura de textos em português deveria ser sempre 

posterior a leitura do texto em sinais, o que facilitaria a compreensão e apropriação dos 

significados e interpretação desta leitura (QUADROS, 2006). 

A criança surda estabelece relações e ressignifica as palavras da língua portuguesa 

escrita através da língua de sinais, percebeu-se então a necessidade de uma representação 

escrita para os sinais. Assim como as palavras configuram a representação escrita da fala, essa 

escrita dos sinais representa a configuração dos parâmetros da língua de sinais, porém, ainda 

é pouco explorada. 

Sutton indica ainda um caminho norteador no trabalho pedagógico com a criança 

surda, um processo para construção da Libras com a língua portuguesa, que segue:  

No contexto do aluno surdo, a leitura passa por diversos níveis: 

Concreto – sinal: ler o sinal que refere coisas concretas, diretamente 

relacionadas com a criança. 2) Desenho – sinal: ler o sinal associado 

com o desenho que pode representar o objeto em si ou a forma da 

ação representada por meio do sinal. Ideias para ensinar português 

para alunos surdos 43 3) Desenho – palavra escrita: ler a palavra 

representada por meio do desenho relacionada com o objeto em si 

ou a forma da ação representado por meio do desenho na palavra. 4) 

Alfabeto manual – sinal: estabelecer a relação entre o sinal e a 
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palavra no português soletrada por meio do alfabeto manual. 5) 

Alfabeto manual – palavra escrita: associar a palavra escrita com o 

alfabeto manual. 6) Palavra escrita no texto: ler a palavra no texto. 

A criança ouvinte estabelece relações significativas entre oralidade e a representação 

escrita das palavras, fazendo relação entre o som e o significado da palavra, sentenças ao 

perceber visualmente a escrita, e que no caso da criança surda o domínio da língua escrita 

ocorre pelo canal visual, a relação se dá por um determinado símbolo gráfico que remete à 

recuperação mental do sinal correspondente a Libras permitindo dar significado à palavra 

escrita. (FERNANDES, 2003)

OS JOGOS E O LÚDICO NA ALFABETIZAÇÃO 

A educação tem passado por diversas transformações e diante desta realidade vem 

buscando subsídios para tornar o ato de aprender prazeroso e significativo, neste contexto a 

ludicidade se apresenta como possibilidade de contribuição significativa para o 

desenvolvimento do ser humano, como facilitador no processo de socialização, de comunicação, 

de expressão e na construção do pensamento, além de auxiliar na aprendizagem.

O ato de brincar é comumente atribuído como espaço privilegiado no 

desenvolvimento da criança e contribui para a constituição do pensamento (QUEIROS, 

MARTINS, apud VYGOSTSKY, 2002) 

A brincadeira e a aprendizagem não podem ser consideradas como 

ações, com objetivos distintos. O jogo e a brincadeira são por si só, 

uma situação de aprendizagem, as regras e a imaginação favorecem 

a criança comportamento além do habitual. Nos jogos e brincadeiras 

a criança age como se fosse maior que a realidade, e isto 

inegavelmente contribui de forma intensa e especial para o seu 

desenvolvimento (QUEIROS, MARTINS, apud VYGOSTSKY,2002, p.6)

O lúdico constitui um suporte na educação formal propiciando o desenvolvimento do 

ser humano, não só no processo de aprendizagem, mas também no desenvolvimento social, 

pessoal e cultural, facilitando no processo de interação, comunicação, expressão e construção 

do pensamento nas crianças. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desde o início de nossa pesquisa pensávamos sobre quais seriam as dificuldades que 

enfrentaríamos durante a pesquisa, obviamente uma delas seria a comunicação. 

Como se aproximar dos surdos? Como faríamos para entender como pensam o que 

sentem e o que sofrem durante a vida escolar? 

Por vezes enxergamos em vez de pessoas, seres limitados por uma deficiência, 

deficiência esta que para muitos deles não constitui uma barreira. Quando lidamos com o ser 

humano tudo o que podemos esperar é simplesmente o inesperado. Tive a oportunidade de 

conhecer algumas dessas pessoas, tive a chance de entendê-las melhor e conhecer um 

pouquinho deste mundo do qual muitos ouvem falar, mas poucos se interessam, porque 
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realmente não é fácil começar do zero e estreitar laços falando línguas diferentes. Difícil, mas 

não impossível. 

Durante uma conversa com minha amiga surda, ela relatou que o único lugar em que 

ela se sentia acolhida era na escola, uma escola especializada em educação de surdos, ou nos 

encontros dos quais participava da comunidade surda em shoppings e outros espaços, contou 

um pouco de como era a solidão em relação a família, aos ouvintes, pessoas com as quais ela 

tinha curiosidade e interesse de conhecer, mas existia uma pequena questão: a língua. 

Ainda sobre os ouvintes, ouvi tantos relatos de descaso e preconceito, que senti certa 

vergonha e culpa, culpa por não tê-la ouvido antes, vergonha por não poder ajudar mais. 
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